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BrasIia: florescimento de uma nova geração 

Barbosa Lima Sobrinho 

/ 

Urna visita ünica n3o nos d 	rnpresso do que 
seja Brasilia. Nada corno urn têrrno comparativo, 
a imagern de outra Brasilia, alguns meses antes. 
Quern viu a cidade nos seus prirneiros dias e a 
encontrou depois, já em pleno trabaiho, é que pode 
ter idéia precisa da marcha fabulosa de seu cres-
cirnento. 

Vi Brasilia, por assim dizer, no nascedouro, corn 

a casa do Garna para o Presidente Juscelino l(ubi-
tschek, as barracas do serviço de endernias rurais 
do dr. Pinotti, a capelinha de D. Bosco e o corner -
do tôsco, perto do riacho do Acamparnento. Vi 
Brasilia seis meses depois e. parecia brotar do 
ch3o, como um milagre da natureza. 
No me surpreenderarn tanto as obras promovidas 
ou dirigidas pela Novacap, pois que vinha tendo 
conhecimentos delas através dos relatérios verbais 
do dr. Israel Pinhiro. 0 palácio presidencial, a 
estrutura do hotel, as construcOes dos escritórios 
e das habitaçöes, o magnifico aeroporto eram tes-
temunhos inexcediveis de um trabalho incessante 
e bem orientado. Vérias organizacöes parestatais 
concorriam para o esfôrço cornum, corn o restau-
rante do Saps, o hospital dos lndustriérios, as ins-
talacOcs do Banco do Brasil e da Caixa Económica. 
Mas o que rnais nos entusiasrnava era a contribui-
co privada, num afluxo de recursos e de inicia-
tivas que, em seis rneses, haviam transformado o 
deserto do Planalto Central nurna povoaço a que 
no faltava nada. 

Realmente, corn pouco rnais de seis meses, havia 
surgido o que se charnou a Cidade Livre, urn 
arruado de. casas de cornércio e de residCncias 
levantadas num pedaco de terra, rnediante conces-
ses de quatro anos, sern qualquer cornpromisso 
para o futuro. Nessas condiçOes é que se multi-
plicararn casas de cornércio de tôda a natureza, 
desde os armazéns de gêneros de primeira neces- 

sidade e os açougues, ate os hotéis indispenséveis 
i hospedagern da populaço em trénsito. Brasilia 
contava assirn mais de 300 casas de rnadeira, le-
vantadas a custa dos donos, para atender a tôdas 
as exigéncias de sua popuiacão. Basta lembrar que 
ja havia, em pleno funcionamento, creio que trés 
padarias rnodernas. Nas quatro farmécias instala-
das nao faltava nada dos rernédios usados nas 
grandes cidades. A alimentacao nos hotéis e res-
taurantes era satisfatória. Corno indice da expan-
sao da cidade, bastava a presença das agências 
de alguns bancos naciOnais. E tudo isso corn 0 

esfôrco privado. Cu em conseqi.iência da confiança 
geral nos destinos de Brasilia. A cidade de ma-
deira anunciava a grandeza a a expansáo da outra, 
que havia iniciado seus alicerces para as estrutu-
ras de aco e de cimento armado. Era mais que urn 
estimulo para o prosseguimento do trabalho era 
a certeza désse prosseguirnento, quando vinha re-
velar que mais de 6.000 brasileiros, que haviarn 
tendido ao chamado de Brasilia, estavam ali a 

responder a todos os argurnentos de.rrotistas, que 
insistiarn na distSncia da localizac5o, na falta de 
recursos naturais ou na impossibilidode de urn 
aglarnerado humano naquelas alturas do sartao 
bras i lei ro. 

0 desenvolvirnento da réde rodoviéria e a multi-
plicacao das rotas aéreas compleram nossa Marcha 
pare Ceste. Tudo ficou perto no Brasil. E a prova 
ai esté nesse afluxo de mais de seis rnil pessoas a 
Brasilia, nessa facilidade de recursos e de meios 

para que em seis rneses se pudesse criar, dentro 
do Planalto Central, uma cidade borbulhante de 
vida e de atividade, uma cidade a que nao falta 
nada, e que ali se instalou para anunciar a outra 
cidade monumental, que viré, como urn marco, a 
fixar e a cornemorar a integracao do territCrio bra_ 
sileiro e o florescirnento de urna nova civiiizaçao. 
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1-3. Estado atuci dos obras de terraplenagem do 
Praca dos Três Poderes, onde seró iniciada breve-
niente a construçâo do Congresso Nacionol. 0 ma-
vimento de terras nessa órea, em apenas 4 mesas 
de trabaiho, foi do erdem de 700.000 ms3. 
2. Croquis do futura Praço dos Trk Poderes, no 
Piano PiI8to de Ltcio Costa, onde ficaräo locali-
iados, em coda ängulo o Paiâcio de Despachos do 
Presidente do Repóbiica, o Congresso Nacional o 
a Supremo Tribunal Federal. 

A Novacap programou a inaugurac3o de 23 
obras em BrasIlia, para o dia 3 de rnaio de 
1958. Esses trabalhos j5 esto em pleno 
desenvolvirnento e Ihes foi assegurado urn 
ritmo de execuç5o que perrnite cornpletar 
essa irnportante etapa de construço da 
nova capital no prazo previsto. 2 
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Lis a relaco des obras a se.rern inauguradas 
a 3 dernaio do próxmo ano 
1 . Palácio residencial do presdente da 
Reptiblica (Alvorada), que provioôriamente 

ficar6 servindo também corno Palcio de 
Despachos. Projeto de Oscar Niemeyer. 

Hotel de Turismo de 4 pavirnentos e 
203 metros de frente. Ter6 180 apartamen-
tos e capacidade para 350 hóspedes, den-
tro dos mais modernos padröes internacio-
nais. Construido pelo sistema de estrutura 
metálica, corn aco (950 toneladas) de Volta 
Redonda. 

Rodovia Brasilia-Anpolis, estrado pa-
vimenfada de 1 a  classe, do tipo BR, corn 

130 kms de extenso, incluindo 7 pontes, 
corn cêrca de 450 ms., além de diversas 
Dutras obras de arte. 

Trecho Brasilia-Luzinia, do rodovia 

Brasilia-Belo Horizonte, corn 40 kms do 
extensäo. Os restantes 500 kms devero 
ocr concluidos em dois anos. 

Ferrovia Brasilia-Surubi, trecho comurn 
das ligacoes ferroviárias Brasilia-Sao Paulo 
(E. F. Paulista) e BrasIlia-Belo Horizonte 
(Central do Brash), nurna extenso de 82 

kms. 
Terraplenagem da esplanada de Brasilia,  

corn 300 rnetros de largura e 2 kms de ex-
te.nso, e quo comportará a estaço ferro-
viria de passageiros e cargo, arrnazéns, 
depósitos de locornotivas e vagons e insta-
lacöes gerais. 

Conclus5o da terraplenagem no trecho 
Pirapora-Estaco de Pared5o (72 kms), da 
ferrovia Brasil ia-Bob 	Horizon e. 

Usina de Saia Velha (500 CV) , apro-

veitando a queda de 60 metros do riacho 
Sia Velha. A linha de transmiss5o tersi 22 
krns de extens5o e abastecerá o aeroporto, 
o hospital do I .A. P. I ., escritórios e ofici_ 
roe do Novacap e as residéncias dos fun-
cionários. 

Terraplenagern do Eixo Monurnental, 
inclusive do Triyngulo dos Três Poderes e 
espbanada dos Ministérios. 

Terraplenagern do Eixo Residencial 
(1 trevo). 
1 1. Park-way. Terraplenagern e pontes. 

Entroncarnento das estradas de Anápolis e 
Bebo Horizonte, numa rodovia dupla corn 

6 pistas do tráfego, quo vai terrninar no 
Eixo Residencia(. 

Ligaç5o Aeroporto-Eixa Resdencal, 
Carnpo de aviac5o, corn pista pavi-

mentada e tôdas as instalaçoes de proteco  

de vôo, tais como balisamento noturno, 
rádio-farol, etc. 

Pintura asfltca dos ecessos a e:quer-
da da estrada do Cruzeiro. 

Pintura asfãltica de urna pista do 
Eixo Residencial. 

Pintura asfáltica do urna pista de 
acesso ao PaUclo da Alvorada. 

Unidade de viznhança (15 rnil habi-
tantes), cornpreendendo 6 quadras de blo-
coo de apartamentos, 2 quadras de casas 
populares (500), 2 quadras de cornércio, 
escola, igreja, mercado, campo de espor -
tes, pôsto de saáde, cinema, lojas. 

Unidade de vizinhança a rnargern da 
lagoa (porte externa) , compreendendo : 6 
conjuntos de casas residenciais e 1 conjunto 
cornercial. 

Avenida perimetral externa (setor sul) 

Barragern e captaçao do agua do rio 
Tôrto. 

21 . EdifIcio da usina elevatória. 
Adutora ate o reservatório R-7, sub-

adutora do reservatório R-1 ao R-2, reser-
vatório R-2. 

Rêde distribuidora, redo de esgôto e 
redo de eguas pluviais de urna unidade de 
viz inhança. 
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0 Hotel de Brasilia, corn as suos estruturas 
et rnólicas montadas, e j6 em fase de alvena.. 

rio. A inauguroçao seró a 3 de maio de 1958. 

No atuol estágio dos obras do Polócio Resi-
dencial do Presidente do Repiblica, em Brasilio, 
as linhos arrojados do projeto de Oscar Niemeyer 
começam a gonhar nitidee. Detalhe dos coluriatas. 
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0 material de construco em Brasilia 

As construcães, em Brasilia, não se ressen-

tem da dificuldade de abastecimento de ma. 
terial básico (areia, pedra, etc.), na pro-
pria região da futura capital. As fotografias 
rnostrarn vários depOsitos dêsses materials, 
que a natureza fornece a pouca disténcia 
do centro urbano. 
São diversas as fontes de producao de arela 
em Brasilia. Ou resulta da lavagem do cas-
calho, que existe em larga escala na região, 
cu então, e encontrada em bolsOes, ao longo 
do cOrrego do Bananal. No primeiro caso a 
areia e obtida corn a simples lavagern do 
cascalho em peneiras vibratOrias; no Se-
gundo caso, empregarn-se dragas ou esca-
vadeiras, nâo necessitando a arela de qual-
quer tratamento de limpesa. 
Existem diversas pedreiras num radio de I 
quilOrnetro da zona urbana, rnas a NOVA-
CAP dedica-se sOmente a exploracão de 
urna delas, de producão mais econOmica, 
que fica a .margern do rio Bananal e a 8 
kms da praca dos Trés Poderes. Tern 600 
metros de frente e 40 de altura, permitindo 
e compensando a instalacão de grandes 
grupos britadores. 
Além disso, 05 4 empreiteiroS da estrada 
BrasIlia-Anépolis possuem pedreiras corn 
instalacOes de britagem. 

Olaria 

Acha-se e.m pleno funcionamento uma 
ofaria em Brasilia, corn duas instalaçôes 
modernas, sendo a primeira destinada a 
producão de tijolos rnacico, e a segunda a 
producão de tijolos furados, de paredes 
finas. 
Para o fabrico dêsses tijolos são utilizadas 
argilas de grande plasticidade, muito prO-
xirnas das duas instalacOes, o que possibi-
lita uma producão avultada, bern corno o 
abastecimerito rãpido as construcOes que 
estão em execuçãO. 
A secagern e feita tanto ao ar livre corno 

em galpoes, processando-se rnuito répida-
mente, porquanto a ventilacão e abundante. 
Também o grau igroscópio muito contribui 
para a celeridade da secagern. 
Para a queirna dos tijolos, e usada corn 
grande rendimento a lenha obtida na região, 
o que dá aos tijolos as melhores caracteris-
ticas. 

6-7. Escolo primrki, construida e montida pela 
Novacap em Brasilia, que atende a 320 alunos, em 
regime de tempo integral. Possui 5 solos, cozinho, 
refeitório, parque de recreoçao e uma pequeno pis-
dna. Projeto de Niemeyer. 
8. Urn dos muitos bolses de orein finn que se 
locolizarn 6 margem do rio Bananal. 



Em 

a marcha da construç© de Brasffia 


